O PERDÃO – UM DOM DE DEUS

Quando falamos do perdão, entramos no lugar Santíssimo, porque ali está a presença de Deus, para outorgar o verdadeiro perdão.

INTRODUÇÃO


A
ILUSTRAÇÃO – ATUAÇÃO HUMANA

O telefone tocou, é o esposo chamando a esposa de quem está separado.  Ele diz com voz irada:  - “Eu quero dar a você da mesma medida, para que você se sintas como eu me sinto.”  - “Quero que pague pelo que me fizestes.”  - “Você deve receber castigo.”

Assim é a maneira como reage o ser humano frente a uma ofensa.

B
COMO REAGE DEUS?


Deus te diz:

1. “Eu quero dar-te o presente do perdão.”

Deus nos dá alternativas preciosas para o perdão.


São Marcos 11:25 e Miquéias 7:18.

C
O PERDÃO BARATO DO HOMEM


Este é o perdão rápido, que deixa grandes desavenças.

I
COMO É O PERDÃO VERDADEIRO?


É um processo completo, que tem duas partes:


A
Todo verdadeiro perdão vem de Deus. É incondicional.



Deus em Cristo nos perdoou.  Efésios 1:7.



Deus fez uma decisão em Cristo.  Decidiu perdoar-nos.  Portanto, converteu-Se em 

uma fonte inesgotável de perdão.

1. São Lucas 23:34 – Este é o perdão incondicional de Deus:

a) Antes que o ofensor peça perdão, o perdão já está ali.  Em que consiste este perdão?

a.1
É  decisão divina de não devolver por mal.

a.2
É tirar o desejo de vingança.

a.3
Concede liberdade ao ofensor, para que ele procure a 

reconciliação.  Este nasce no entendimento do que Cristo fez tudo por nós.

2. Prepara o caminho ao verdadeiro perdão.

a) Abre para o ser humano a porta da prisão, para que saia o prisioneiro da vingança, do rancor.

b) Reconhece que o caminho é longo e difícil antes de estar em harmonia com Deus e seu próximo.

II
SINAIS DO VERDADEIRO ARREPENDIMENTO

1. Estará disposto a entrar nos sentimentos da outra pessoa.  A sentir a dor do outro, compartilhando a dor que o outro sente.

2. Assumir sua responsabilidade e estar disposto a restituir.

3. Desejar uma mudança de conduta pessoal.

4. São Lucas 7 – ama mais aquele que se sente totalmente perdoado.

5. No processo do perdão, às vezes nos amamos, outras nos afastamos.

6. Devemos saber que as cicatrizes não desaparecem de imediato.

7. Devo aprender a escutar e a escutar uma e outra vez.

III
O PERDÃO CONDICIONAL

1. Está condicionado a minha atitude de perdoar ao meu próximo.

São Mateus 18:21 – Quantas vezes perdoarei a meu irmão?

a) O devedor de 10.000 talentos...  Isto era o equivalente a todos os impostos das cinco províncias da Palestina.  Esta dívida era impagável.

Mateus 18:26 - 
“... Sê paciente comigo e tudo te pagarei.”  A verdade era que nem trabalhando toda sua vida somente para pagar a dívida, nunca poderia pagar tudo ao credor.

Mateus 18:27 - 
“E o Senhor daquele servo, compadecendo-se, mandou-o embora, e perdoou-lhe a dívida.”  Perdoou toda a sua dívida.  Isto é o perdão incondicional. Sem dúvida, isto somente seria efetivo se ele aceitasse o perdão de Seu Criador, sobretudo no trato com os demais.

b) O devedor encontrou alguém que lhe devia somente cem denários, uma quantia pequena. Será que este dinheiro conseguiria pagar sua dívida de 10.000 talentos? Certamente que não.

c) Como esse devedor não perdoou a seu próximo. Mateus 18:30, Deus tampouco o perdoou.  Mateus 18:32-35.  O perdão de Deus está condicionado a minha atitude de perdoar a meu próximo.

2. Está condicionado à confissão. I São João 1:9.

a) Deve haver arrependimento genuíno. São Lucas 17:3,4.

b) Temos que passar pela experiência da confissão e do perdão pessoal, para logo perdoar aos demais.

c) Maria que foi perdoada de seus muitos pecados,  portanto amou.  São Lucas 7:36-50 – “... Mas aquele a quem pouco se perdoa, pouco ama.” Verso 47.

CONCLUSÃO


A
Em todo perdão verdadeiro tem que haver comunicação, diálogo.  Assim deve resolver-se a causa do conflito.

B. O verdadeiro perdão envolve todo um processo, deve passar um tempo para que estas feridas se fechem.  Há um processo de adaptação de um com o outro, mesmo com suas imperfeições.

C. Assim você fará tudo o que está ao seu alcance para mudar uma atitude negativa e hostil para uma atitude permanente de aceitação e controle, onde o Espírito Santo o ajudará no controle de suas emoções.

D. Do verdadeiro perdão, nasce o amor.

Exercício: 
A FOLHA DE TRABALHO
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